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I. Objetivo 

Neste curso se estudará a constituição de uma problemática dramatúrgica e histórica que se resume 

na expressão “teatro político”. Trata-se, portanto, de formular a questão: o que é teatro político? 

Num primeiro momento, vamos expor seus antecedentes, ou seja, a crise do drama como o 

surgimento de uma epicização; isto se dará através da análise de seus elementos estruturantes (ação 

e diálogo) em Ibsen, Strindberg, Hauptmann e Górki. Num segundo momento, analisaremos o 

surgimento de novas formas no teatro russo (agitprop etc.), centrando-nos em três personagens 

importantes do período (Lunatchárski, Maiakóvski e Meyerhold). Num terceiro momento, 

analisaremos essa problemática com respeito ao teatro alemão dos anos 1920 e início da década 

seguinte (de Kaiser e Toller a Brecht). E, por fim, o teatro político francês da década de 1930, no 

contexto das lutas antifascistas e do surgimento do “Front populaire”. 

A análise da problemática “teatro político”, no início do século XX, permite o estudo de aspectos da 

teoria do drama bem como das relações entre forma literária e sociedade. Muitas das contradições e 

paradoxos dessa época são, ainda hoje, referências incontornáveis que abrem caminhos para 

problematizações teórico-literárias, histórico-literárias, estéticas e críticas contemporâneas. 

 

II. Conteúdo 

1. A crise do drama: indivíduo, massas, trabalho. Ibsen, Strindberg, Hauptmann e 

Górki. 

2. O caso russo: 

       (a). Proletkult e agitprop. Lunatchárski. 

       (b). Maiakóvski, o dramaturgo, e Meyerhold, o encenador. 

3. A Primeira Guerra e a Revolução alemã. Expressionismo, Kaiser e Toller. 

4. A nova objetividade. Döblin e a questão do épico. 

5. O agitprop alemão. O teatro político: o encenador Piscator. 

6. Zeitkomödie. No aparelho burguês: as comédias de Zuckmayer e Horváth. 

7. Fatzer: o canteiro de obras de Brecht. 

8. No aparelho burguês: Brecht e Mahagonny  

9. Brecht e o projeto das peças didáticas. Uma superação do agit-prop? 

10. A santa Joana dos matadouros. O teatro épico. 

11. O teatro político na França: a Frente Popular, o agitprop do Grupo Outubro 

(Jacques Prévert) e o espetáculo de massas de Jean-Richard Bloch 

 

III. Métodos 

Aulas expositivas, cuja base será dada pela discussão dos textos teóricos e críticos, bem como pela 

análise de peças de teatro. 

N.B.: As traduções das peças e textos críticos-teóricos a serem lidos serão indicados em aula. 

 

IV. Atividades dos alunos 

Leitura dos textos indicados para discussão em aula; realização das avaliações a serem definidas no 

decorrer do curso; apresentação de um trabalho final de aproveitamento de curso. 

 

V. Critérios de avaliação 

Participação nas aulas; qualidade do trabalho de aproveitamento e de outras avaliações, levando em 

consideração a capacidade analítica, o exercício do senso crítico, a clareza de exposição e a citação 

adequada das fontes de consulta. 
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